
Saúde

Fortaleza participa da campanha nacional 
de vacinação contra a Influenza

A Campanha Nacional de Vacinação contra a Influenza 
destina a Fortaleza um total de 630 mil doses, número 

superior ao total de doses liberadas no ano passado.
O Município recebeu do Ministério da Saúde, até o momento, 

212 mil para atendimento com foco na imunização do público 
prioritário. De acordo com a Secretaria da Saúde do Estado, mais 

63 mil doses serão enviadas para abastecer os sete Postos de 
Saúde que compõem a rede municipal, que funciona no fim de 
semana.

O Município tem 24 unidades de referência, com sala de 
observação, além das Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) da 
Capital.

A meta, este ano, é imunizar 630 mil pessoas que compõem o grupo prioritário, estabelecido pelo Ministério da Saúde 
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Saiba mais
* A vacina disponível nas unidades protege contra dois sorotipos: Influenza A (H1N1, H3N2) e Influenza 
B.
* Por meio da imunização de uma pessoa, cria-se uma rede de proteção contra a doença, alcançando de 
11 a 17 indivíduos.
* A “imunização de rebanho” é quando a pessoa vacinada deixa de transmitir a doença e passa a 
proteger as pessoas do seu convívio.

Quem pode se vacinar:
*  Pessoas com idade de 60 anos ou mais;
* Crianças na faixa etária de seis meses a cinco anos de idade (4 anos, 11 meses e 29 dias);
* Gestantes e População indígena;
* Puérperas (até 45 dias após o parto);
* Trabalhadores da área de saúde que atuam no enfrentamento às influenzas; 
* Professores das escolas públicas e privadas (mediante comprovação profissional);
* Grupos portadores de doenças crônicas não transmissíveis e outras condições clínicas especiais.
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Saiba quais os cuidados básicos para 
evitar a doença

Lavar as mãos com água e sabão e não compartilhar objetos de uso pessoal estão entre as recomendações
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Influenza

Além de promover a imunização, a Prefeitura de Fortaleza 
orienta sobre os cuidados básicos para evitar a Influenza, 

uma doença respiratória infecciosa de origem viral que pode 
se agravar e levar ao óbito, especialmente em indivíduos que 
apresentam fatores ou condições de risco.

A transmissão ocorre por meio de secreções das vias 
respiratórias da pessoa contaminada ao falar, tossir e espirrar, ou 
pelas mãos após contato com superfícies recém contaminadas 
por secreções respiratórias que pode levar o agente infeccioso 
direto a boca, olhos e nariz.

Cuidados básicos:
* Lavar as mãos com água e sabão com frequência;
* Evitar levar as mãos ao rosto após pegar em maçanetas, corrimão de escadas, botões de elevadores, 
dentre outros;
* Sempre que possível, utilizar álcool em gel a 70%;
* Não compartilhar objetos de uso pessoal, como toalhas de banho, talheres e copos;
* Manter os ambientes bem ventilados e evitar aglomerações;
* Utilizar lenços descartáveis ao tossir ou espirrar;
* Usar máscaras descartáveis caso apresente sintomas de gripe ou ao entrar em contato com pessoas 
doentes.

Atenção!
* Ao apresentar sintomas da doença, a população deve buscar atendimento nos Postos de Saúde, com 
destaque para as 24 unidades de referência com sala de observação, além das Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) da Capital.


